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Figura 8 – Cenários de longo prazo para a deslocação de passageiros dentro do Município de Cascais. 
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Figura 9 – Cenários de longo prazo para o transporte de mercadorias associadas ao Município de Cascais. 
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Os  cenários para a actividade na Agricultura  são apresentados na Tabela 36. Em  todos os  cenários 

continua a  tendência de  valorização dos produtos  agrícolas de boa qualidade, e  tendo em  conta o 

clima e solos  favoráveis e a presença de um grande mercado próximo  (Lisboa)  , os cenários  indicam 

um  crescimento  paulatino  e moderado  , mas  significativo  (20%  a  40%),  da  superfície  agrícola  útil 

(SAU). 

 

Tabela 36 – Cenários de longo prazo para a actividade agrícola no Município de Cascais.. 

Agricultura
1990 2000 2010 2020 2030 2040 2050 2060 2070

Deriva do valor acrescentado (em relação à inflacção)

 ( arbitrário )

A1 0.900 1.000 1.135 1.284 1.374 1.418 1.437 1.445 1.448

A2 0.900 1.000 1.064 1.235 1.398 1.511 1.577 1.613 1.631

B1 0.900 1.000 1.107 1.278 1.408 1.481 1.518 1.535 1.543

B2 0.900 1.000 1.081 1.275 1.462 1.591 1.667 1.707 1.729

Índice de procura (proporcional à população na área metropolitana de Lisboa)

 ( arbitrário )

A1 0.939 1.000 1.066 1.091 1.070 1.032 0.996 0.952 0.900

A2 0.939 1.000 1.073 1.121 1.130 1.123 1.120 1.105 1.079

B1 0.939 1.000 1.066 1.091 1.070 1.032 0.996 0.952 0.900

B2 0.939 1.000 1.069 1.095 1.068 1.025 0.985 0.929 0.863

Atractividade

 ( arbitrário )

A1 0.845 1.000 1.210 1.400 1.471 1.462 1.431 1.375 1.303

A2 0.845 1.000 1.142 1.384 1.579 1.697 1.766 1.782 1.760

B1 0.845 1.000 1.180 1.394 1.507 1.528 1.512 1.461 1.389

B2 0.845 1.000 1.156 1.396 1.561 1.630 1.641 1.587 1.492

Área cultivada

SAU  ( ha )

A1 1 000 800 968 1 120 1 177 1 170 1 145 1 100 1 042

A2 1 000 800 914 1 107 1 263 1 358 1 413 1 426 1 408

B1 1 000 800 944 1 115 1 205 1 222 1 210 1 169 1 111

B2 1 000 800 925 1 117 1 249 1 304 1 313 1 270 1 194  
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Os cenários para o consumo de água (excluindo Agricultura) são apresentados na Tabela 37. A redução 

do consumo per capita que se tem verificado nos anos recentes mantém‐se para o futuro, mas é em 

parte  contrariada  pelos  impactos  das  alterações  climáticas.  Em  resultado  disto  (cf.  Fig.10),  e  em 

composição  com os  cenários demográficos,  só no  cenário A2  se  verifica um  aumento do  consumo 

total, mesmo assim ligeiro e só até 2030; nos outros cenários há uma redução do consumo sustentada 

e muito significativa do consumo de água, embora mais saliente no cenário B2. 

 

Tabela 37 – Cenários de longo prazo para o consumo de água potável no Município de Cascais. 

Água
1990 2000 2010 2020 2030 2040 2050 2060 2070

consumo adicional per capita devido a alterações climáticas
m³/ano

A1 0 0 0.05 1.45 2.85 4.25 5.65 7.05 8.45

A2 0 0 0.05 1.25 2.45 3.65 4.85 6.05 7.25

B1 0 0 0.05 0.95 1.85 2.75 3.65 4.55 5.45

B2 0 0 0.05 1.05 2.05 3.05 4.05 5.05 6.05

consumo per capita 
m³/ano

A1 85.0 91.0 90.4 89.9 89.6 89.2 88.9 88.7 88.4

A2 85.0 91.0 90.6 89.0 87.6 86.2 85.0 83.8 82.6

B1 85.0 91.0 90.3 87.5 85.0 82.6 80.3 78.1 76.1

B2 85.0 91.0 90.1 86.6 83.3 80.2 77.4 74.7 72.2

consumo total (inclui alterações climáticas)
Mm³/ano

A1 13.0 15.5 17.3 17.8 17.4 16.6 15.6 14.7 14.0

A2 13.0 15.5 17.5 18.5 18.7 18.4 17.9 17.3 16.6

B1 13.0 15.5 17.3 17.3 16.5 15.3 14.1 13.0 12.1

B2 13.0 15.5 17.3 17.3 16.4 15.0 13.6 12.2 10.9  
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Figura 10 – Cenários de longo prazo para a procura de água potável no Município de Cascais. 

Finalmente em relação aos resíduos, os cenários são apresentados nas Tabelas 38 e 39. Os valores per 

capita de produção de resíduos descem em todos os casos relativamente aos valores recentes,  logo 

desde 2010, reflectindo‐se desde logo também nos valores totais, que a longo prazo caem para entre 

90% (A2) a 50% (B2) dos valores actuais, cf. também Figura 11. 

 

Tabela 38 – Cenários de longo prazo para a produção de resíduos no Município de Cascais. 

Resíduos (sólidos)
1990 2000 2010 2020 2030 2040 2050 2060 2070

Geração
per capita (kg)

A1 400 500 530 477        443        426        420        420        428        
A2 400 500 525 473        444        428        427        426        431        
B1 400 500 519 452        404        376        362        357        358        
B2 400 500 514 422        368        332        305        291        287        

total (k ton)
A1 61 83 101 95 86 79 74 70 68
A2 61 83 100 99 95 92 90 88 87
B1 61 83 99 89 79 70 63 59 57
B2 61 83 98 84 72 62 54 47 44  
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Figura 11 – Cenários de longo prazo para a geraçºao de resíduos no Município de Cascais. 
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Seja como for, todos os cenários  incluem, com tonalidades, um grande aumento dos tratamentos de 

reciclagem (incluindo a separação e valorização de resíduos orgânicos) com a concomitante redução 

das quantidades dirigidas para aterro controlado, cf. Tabela 39 e Fig. 12. 

 

Tabela 39 – Cenários de longo prazo para o destino de resíduos no Município de Cascais. 

Resíduos (sólidos)
1990 2000 2010 2020 2030 2040 2050 2060 2070

Destino
(k ton)

Valorização orgânica
A1 0 1 1 6 10 15 18 20 20
A2 0 1 1 3 6 10 15 19 21
B1 0 1 1 5 8 13 17 19 20
B2 0 1 1 3 5 9 14 17 18

Reciclagem
A1 1 4 9 19 24 28 30 31 31
A2 1 4 9 20 26 31 34 34 35
B1 1 4 9 27 32 34 34 32 31
B2 1 4 9 19 22 25 25 23 22

Incineração
A1 0 1 3 3 2 2 2 2 2
A2 0 1 3 3 3 3 2 2 2
B1 0 1 3 3 2 2 2 2 1
B2 0 1 3 2 2 2 1 1 1

Aterro
A1 0 50 88 67 50 34 23 17 15
A2 0 50 87 73 61 48 39 32 29
B1 0 50 86 55 36 21 11 7 5
B2 0 50 85 60 43 26 14 6 3

Lixeira
A1 60 28 0 0 0 0 0 0 0
A2 60 28 0 0 0 0 0 0 0
B1 60 28 0 0 0 0 0 0 0
B2 60 28 0 0 0 0 0 0 0  
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Figura 12 – Cenários de longo prazo para o destino de resíduos no Município de Cascais. 
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